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 ̂  ̂ J -
dê  las motocicletas =

e rv  l a  c a r r e r a  d e ’ l o s  p u e r to s ,  c i r c u i t o  de> G u a d a r r a m a  

y  N a v a c e r r a d a .  O r é a n í z a d a  p or~  e l  R e a l  M o t o  C l u b  de> 

<L̂  E s p a ñ a .  2 6  de.  ̂ m a y o  de-> l 9 2 9  -o> ^

7 motocicletas «À. J . S-» participatv y  las 7 term inarv  
la catrera, clasificándose con los mejores premios

C a i e g o r ía d e  5 0 0  cc .  ( 6 0  k m .  p . h . )

1.° Federico  S ag rar io ,  sobre- A- J .  S . (cero puntos).
2 °  Z a ca r ía s  M ateos , sobre A .  J .  S .  (cero puntos).

A m b o s  m ed allas  de.> oro.

C a t e é o r í a  de 3 5 o  cc ,  ( 5 0  k m .  p. h , )

1.“ C ésai~ Sastre , sobren A .  J-  S . (cero puntos).
2 °  Jo s é  A la fo n t ,  sobre- A . J .  S .  (u n  punto).
3.“ B a l ta s a r -  S a n to s ,  sobre» A .  J .  S .  (u n  punto).

M ed a lla s  de> oro y  plata.

C a t e g o r í a  de 2 $ 0  cc .  ( 5 0  k m .  p . h . )

1.° Je sú s  Bendito , sobre- A .  J .  S .  (cero puntos).
2 °  P a b lo  Fern án d ez , sobre- A .  J .  S .  (u n  punto).

M ed allas  de» oro y  plata-

L a  m e j o r “ y  m í n i m a  p u n t u a c íó r v  o b t e n i d a  e n  t o d a s  l a s  m á c lu in a s  
p a r t i c i p a n t e s .  U n a  d e m o s tra c ió rv ,  p a l p a b l e  y  e v id e n te  de- l a  a b s o ­

l u t a  r e g u l a r i d a d  de^ l a  « A .  J .  S . »

T R I U N F O  S I N  P R E C E D E N T E

S. Sánckê : Quiñonoi' A l b e r t o  A g u i l e r a ,  l 4 .  

M A D R I D
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I  C A M A R A S  T I  ^  ^  O  H  3  ^  r e f o r z a d a s  

V PA R A  A U T O M O V IL E S Y  A E R O P L A N O S

I  r  A B K Í C i a . C S 0 1 ^  H J & C S O N A Z .
§  Tubos para circulación de agua y gasolina. Piezas moldeadas. P lanchas I 
p  Ebonita. Vulcanizaciones, efe., etc. í
^ Reparación de cubiertas.— Reparación de cámaras. ;

i u7JSZS£Lt̂  ̂ I
I  Venía de neum áticos Bandajes A ccesorios ; • :  Lubrificantes i

I I . QÜIMTAS !
C ru z ,n ú m . 4 3 . - M a d r id .- T c lé f .  1 4 5 1 5  I

P rov eed o r de la  A e ro n áu tica  M ilitar t

Material folográfico en generaI.--Aparatos auto- k
m áticos y scmiautoraáiicos de placa y película |
para Aviación. — Ametralladoras fotográficas, |

telémetros, etc., de la O. P. L. |

i

X
♦
:
♦
t
♦
♦
:
♦
♦

S .  A ,  I I .  F E M W I C K
B ^ U C E , ® S, Y  A RA GO N , 3 £ 4 .-B s irc e lo n a .

M aquinaria y herram ientas de todas clases C a­
rretillas au toeléctricas Baterías de acum uladores 

E d iscn  Tó-ladros eléctricos

«
♦
♦ ¥ I 1J B A  B E  A.  H E M I Z

Especialidades STOTZ. WALLEY-LELAND. Alumbrado HOLOPHANE 
Teléfonos STANDARD

M A D RID : F c r n a n f lo r ,  4 ;  M arq u és  de C u b as ,  14 .-T eléfono  12064  
S E V IL L A : P a s to r  y  L a n d e ro ,  3 9 : -T e lé fo n o  2 1 1 2 2

Ayuntamiento de Madrid
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1 C a r b u r a d o r e s  IRZ p a r a  a v ia c ió n

Invento español al que el fam oso aviador ALAN  C O BH A M  confió 
su seguridad y econom ía de consum o al realizar lo s grandes vuelos

de 1926

Londres-El Cabo-Londrcs y Londres-Australía-Londres

R E C O R R IE N D O  78.000 Kms,

B  Madrid: Montalban, 5 g
M Fábrica: Valladolid.—Apartado 78 s
m  Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420 m

III ü l i l l

I LA H I S P A N O - S U I Z A

Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V. 

Camiones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil. 

Omnibus para el transporte de viajcros.-Tanques 

para riego y contra incendios; basculantes y demás 

usos industriales.-Motores de aviación y marinos

2 Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalvcr, 18.—MADRID ^

Éllllllllllllliillllllllilllllillllllllllli iIr
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Kaìàn--.

I N D Y / E l y ^  Ü L íJ H O - m m G A f  

DE GÈTAFE c/’A.
rA D O lG A  D E  H É L IC E S

G E T A r E - n A D B l D

La Compañía de Maderas
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos

A rgum osa, 14 MADRID Telefono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )

" i lb a o .— Santander. -G ijón . — San Juan —Aviles. -Pasajes .
Alicante,— Huelva.— Murcia.

Com pleto surtido en pino del país y extran jero  para carpintería y construcción.— M aderas finas 
de todas clases para ebanistería. -E specialidad  en entarim ados colocados.— M oldúras.

C u p ó n

QUE HA DE ACOMPAÑARSE A TODAS LAS 

COMUNICACIONES QUE S E  NOS ENVÍEN 

A NUESTRA SECCIÓN Dtí PREGUNTAS

Y R e s p u e s t a s .

L I3RERÍA  INTERNACIONAL
O B

rR O M 0 =
A lcalá , 5. -  Madrid. -  A p artad o  250

O ran surtido en obras científicas nacionales 
y extran jeras 

Pida nuestro C atálogo de obras sobre Mecá­
nica, Aviación y Automovilismo, que se envía 

gratis

A ccesorios para autom óviles, aceites y grasas, 
maquinaria y herram ientas, algo 'íones-trapos, 

cadenas antiderrapantes
FA BRICA  D E PLU M ERO S 

Venta al por m ayor de artículos de limpieza. 
(E sp ecíalid ad  en trajes-m onos p a ra  m ecá­

nicos.)
A lberto A g a lle rà , 6 4  Teléfono 3 4 0 2 3

PERIQUET HERMANOS

Artículos para carrocerías. — Ferretería 
en generai

P iam on le, 2 3  T cléfonol 34179

P i e z a s  F o r d

Aparato.« ANTY SGIMMY

O M N I U M
A im aceaes y O ficinas: S an  Roqne, núm . 4  

Teléfono 15383.-M ddrid

Ayuntamiento de Madrid
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C I N T I  L L A

D e :

Pinedo 
W ilkins 
Lindbergh 
K öhl (Brem en) 
C o stes Le B rix  
Jim énez Iglesias

De: 
Byrd 

G allarza 
M aitland 

Cham berlin 
B ro ck  y Sch lee  

Sou thern  G ross

QUESTION MARK—150 horas de vuelo.—RECORD MUNDIAL

•:

:
:

" * ^ ^ V W S l % ^ > ^ A í ^ ^ > ^ » » ^ A ^ ^ ^ l ^ > ^ ^ A ^ ^ í ^ < V V ^ W . A ^ A A A / t < A A A A A A A A A ; A A , ^ « S ^ ^ ^ ^ W . ^ ^ . V V V V V V V  '

Consírucciancs ücronáuficas. s. a.

C A. S. A.
'

ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID : 
T a lle re s  de fa b r ic a c ió n  de av ion es . G e ta fe  ( fren te  a l  A e r o d r o m o  M il i ta r ;   ̂

T a l le re s  de con stru cc ió n  de h id ro a v io n e s ,  P U N T A L E S  (Cádiz)

P A T E N T E S B R E G U E T . - D O R N I E R  

FU N D IC IO N  D E  SILU M IN IO

D ire cc ió n  te le g rá fica : C A S A IR E , M adrid 
D ire cc ió n  p o s ta l: A p artad o  1 9 3 , M adrid T eléfonos .

i M adrid : 16783  y  32096

I G e ta fe : 3

♦  <<AA<WWW»
^**>^vVVV^A<^^WV^ÄAW»WlA.^WVW^.W*^N^^l^^^A»VVWsAVVVW^.<VVVVV^
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¿ Q U I E R E  U S T E D  V O L A R ?
S i no ha volado nunca, aproveche esta ocasión y gozará de las delicias de unas cortas evoluciones.

, No lema, con experto piloto y un buen aparato d  riesgo es interior a¡ de un pas o eu automóvil 
S i una vez en el aire k  disgusta, el piloto le  dejará suavemente en t i  sut lo.
S i usted no se decide no prohiba el que lo  hagan lo s  suyos.
No tema a vérligos ni m areos, que en el aeroplano no existen.

B A  S  E  S
1." Los menores de edad necesitan el consentim iento de sus padres o tutores
2.® Las señoras casadas tienen que ser autorizadas por sus maridos.
3.® Quedan excluidos del sorteo ¡os boletines que lleguen a nuestro apartado después de las doce del 

dia 30  de junio de 1929,

4.“ Quedarán excluidos del sorteo  los boletines ^ue no estén escritos y firmados por lus interesados 
S i se  com probase esfa circunstancia después de resultar favorecido con el premio o no fuese cierto el domi­
c ilio  o  edad, perderá su derecho al vuelo.

5." Al sorteo, que se celebrará en esta Adm inistración, el día 5 de julio de 1929, a las seis de la  tar­
de, podrán concurrir los interesados.

6.“ P ara que nuesiros lectores de provincias puedan participar de los beneficios de esta sección el dere­
cho al vuelo subsistirá durante seis meses contados desde la  celebración del sorteo; pero Motoav.ón se re 
serva el derecho de aceptar la fecha fijada por el agraciado para efectuar el vuelo,

7 ‘  P ara tom ar parte en el sorteo  será  necesario  enviar los boletines A, B, C  y D correspondier,- 
tes a los números 25, 26, 27 y 28 de M o t o a v i ó n

M O T O A V I O N

D
Sorteo  de vuelos g ratu itos núm . 6

D.
de años de edad, dom iciliado en la ciudad d e ................................ ' , caile

•  , d esea  tom ar p arte  en e l sorteo  de un vuelo g r a ­
tuito aceptando sus ha-ies y las esp ec ia les  en  caso  de resu ltar favorecido.

M adrid, d e d e 1929.
E l in teresad o.

F e d e r i c o  L o s i e
M arqués de R iscal, 7. Madrid.

G A R A JE  Y  T A L L E R E S

Se encierran coch rs  sin chófer.

López Lafucntc y Calvo, C. L.
A l m a c í n d e  F e r r e i í r i - ,  h i e r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  l i< r r t -  

i j iK D fa s  « n  t o r n i l l o s  y  c la v a z ó n .

P r o v e e d o r » «  d e  l a  A e r o n á u t ic a  M < li(ar- 

Dnque de R ivas, 3. -M ad rid . Teléf. 70.908

Ayuntamiento de Madrid
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Dirección telegráfica; «MATEII HIERROS
♦  B A R C E L O N A

I  Angeles, 3 a 7
M A D R I D

P ra d o , 2 7  y S ta . C a ta lin a , 5

B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillen de Castro, 5 a 11

M áquinas-herram ientas y utilaje en general. ̂ M aq u in aria  
para tra b a j.T  m adera. — H ierros com erciales, chapas y 

viguería. V igas G R E Y .—Tubería y accesorios

m C I T N E  III

, i - ;  . i„. - A '■

E X C L U S IV A ^
eASA. ZATC>- p e l ig r o s : 14

B O L E T IN  D E SU SC R IPC IO N
D.

• proi'incia  d e ........
dom iciliado  en  la  c a l le  de  ..................
su scr ib e  p o r  un  a la  rev ista  M O TO A V IO N , a p fr t i r i i e l  núr
Via p ía s , p o r  G iro  P osta l (2).

de

vecin o  de

nam . s e  
p a r a  lo  cu a l en-

... de 192.
E l  SU SC B IP T O B ,

<1) T á c h e s e  l o  q a e  n o  « c  d esee.
r« c ib o  a  d o ra tcillo  y  en  to d o  c í s o  e l p ag o  s e r á  s iem p re  a d e la m a d o . 

E D v íe s í  a l  A P A R T A D O  8 ,Oft9 - M A D R I D , f r a n q u í a d o  c o a  2  c é n t im o s  l o s  d e  p r o v in c ia s  y  5  c é n t im o s  p e r  c o m o  Jn t f r io p .

Ayuntamiento de Madrid



La Electricidad, S. A.
S A B A  D E L L  

Fábrica Nacional de M aquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY I
Lincoln i

Motores de aceites pesados |

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  |

M a rq u és  de C u b a s , 5  M A D R I D  Í

G randes alm acenes de m aquinaria y m aterial elécírico  |

M o i s é s  S a i i c l i a ,  S .  A .
14, M o ntera , 14 : - :  T e lé fo n o  11877  M A D R I D

d r ;u í a 7 p ? r « t „ r / ; t ; ? r H Í  — ^o.
glam e-tario s y c o n 'fo r r o Jd . lá  aVr-üesI o d i ' J m n n '  fe­
bles al agua, a I gras^ y al aire anatómico^ ?  ’ ‘̂ « ''í ':n í '’h Ie .-M o tio s  irapermea-

C a .q .e , .s  d / c u e .o r fo .a  lo .  de T ' ” ’̂

A ..to ríz a d o s  p a ra  p o d er h a c e rse  lo s  p agos p or la  C a ja  de A v iació n  M ilitar.

a .  D E  E G U  K  E  N
i n g e n i e r o

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O

MANN & BRAüNN. C n d ..c (o r 4  e l'c fric "  7  ^  HART-
F á b n c ,  d , l é m p „ .s  T.TAN. G ,a „ d „  T . l l e , . ;  E le c .r „ „ “c% “ o s ' T ™ , ' . T ' " é c í S ^

“ “  “ ■ i J í í í í . r . s * ;  ' r . s *  r ’

Ayuntamiento de Madrid



pi-ácficek d e  aufomoiíftí/moy íkDiaiGión.i

¿  / e^l¡
S e  publica  lo s  d ías 10 jr .^ 5  de cád a  m e a  / /

D e tifü idad  a  lo s  m ecá n ico s , co n d n cto rcs  y" p t^ ie t a r ip * '< ^ '^ t o m ó v ilc 8 ,  
asp iran tes  a  p ilo to s  y m ecá n ico s

A N O  II MADRID, 10 DE JUNIO DE 1929. N Ú M . 28

F U N D A D O R :

0 .  Féíix Gómez Guil lamón
I n g e n i e r o ,  M i l i t a r  v  G e ó g r a f ^  e x  P r o f e s o r  d e  l a  

& c u e l a  A u t o m o v i l i s t a  q c \ C e n t r o  B k c t r o t é c '  
n k O f  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  A e r o s t c r o .

D I R E C T O R !

Q. L u is  M a e s t r e  P é r e 2
I n g e n i e r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c a e l a  d e  M e e i n i t o s  

d e  A v ia c ió n , P ilo to  y  O b s e rv a d o r  
de A erop lan o«

Autorizada su publicación por Rea! Orden dcI M inisterio del Ejército.

RED A C C IO N  Y  ADM INISTRACION: 

C o sta n il la  de lo s  A ngeles, 13, b a jo .
A p a r t a d o  8 . 0 8 9 . -  T e l é f o n o  1 3 9 9 8 .

PR E C IO  D E  SUSCR IPCIO N :
M A D R ID : 
P r o T l a c i a s :  
E x i r a  n je r o ;

A f lo  6 ,5 0
■ 7 ,0 0
■ 10,00

S e m e s t r e  3 ,S 0  
4 ,0 0  
ú,00

I M P O R T A N T E

AERO POPULAR
L a  Com isión organ izad o ra  del A ero P op u lar h a  term inad o la  m isión que le fué encomenda>  

d a , y , p a ra  d a r  cuenta de su gestión y p roced er a  la  elección  de v o cales p a ra  la  Junta D irectiva, 

c o n v o ca  a  tod os los ad heridos a  una reunión , que se ce le b ra rá  el p róxim o dom ingo, 16 de ju­

nio , en el an tigu o M inisterio de M arin a, plaza de lo s  M inisterios. L a reu n ión  ten d rá lu gar a  las  
o n ce  d e la  m añ an a.

L a  C om isión  org an izad o ra  en carece  la  puntual asisten cia  de tod os lo s  adheridos, p o r e x i­

g irlo  as i la  im p ortan cia  de los asun tos a  t r a ta r . N o necesitam os d ecir que la s  señ o ritas adheri­

das n o deben fa lta r  a  esta  reu n ión . E sp eram os que co n cu rra n  lo s  600  in scritos en el A ero  P o ­
p ular.

L a  C om isión organ izad o ra  e x p resa  públicam ente su  agradecim ien to a l  señor S ecre tario  del 

C onsejo S u p erior de A e ro n áu tica , D. P ed ro  M aría C ard o n a , y dignísim as au torid ad es qne han  
cedido el lo cal p a ra  este  a c to .

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION

Z l  «JESUS DEL GRAN PODER»

EL REGRESO DE LOS HEROES

Cuando estas líneas lleguen a  nuestros lectores, Jim énez e Ig lesias, los 
héroes del día, habrán  llegado a Madrid.

S i técnicam cnte constituye una gran  proeza el vuelo de Jim énez e Igle­
sias, espiritualm ente es un estrecho abrazo que E sp añ a  entera, represen­
tada por nuestros aviadores, ha dado a sus h ijas las repúblicas Ibero ­
am ericanas.

E l vuelo de Jiménez e Ig lesias quedará perenne en lo s corazon es de 
uno y o tro  lado del A tlántico unidos fuertem ente por la  estela que grabó 
en el cielo  el Jesús del G ran  Poder.

Las cadenas de paz y am istad puestas por nuestros aviadores, son 
fuertes ligaduras m ás difíciles de rom per que las inteligencias entre los 
representantes de las naciones. La cordialidad establecida por el Jesús del 
G ran Poder es un pacto acordado entre todos los corazones de los pue­
b los ibero-am ericanos que el vuelo de nuestros com patriotas ha hecho 
v ibrar con este mismo sentim iento.

M o to a v ió n  felicila y  abraza con em oción a Jim énez e  Iglesias, uniéndo­
se a lo s m erecidos aplausos que reciben  de todos lo s españoles.

Ayuntamiento de Madrid



MOTOAVION

La construcción dê  automóviles desdo 
el punto de vista del consumidor

(C onferen cia  dada p or- M . H e n ti P e tit  en la  Socied ad  de In genieros 

de A u to m óv iles  de- P a r ís , con ilu strac io n es de u n  co lab orad or nu estro .

Por el ffíulo de mí comunicación ya os 
figuraréis que no nos vamos a  ocupar de 
cuesíiones técnicas. E l  punto de vista del 
consu m id orno  puede tener, o por lo me­
nos así parece, nada de técnico, pues aulo- 
raovitista, se puede decir, que es todo el 
mundo.

Pero puesto que el automovilista va a 
exponer, per mí mediación sus deseos, os 
diré, lo que quiere encontrar en el ve­
hículo automóvil y los defectos de que a 
sus o jo s  adolece.

Y o  me guardaré muy bien, en mis c r í ­
ticas, de hacer ninguna alusión personal, 
y exam inaié  la cuestión desde e! punto de 
vista general.

D icho esto, veamos, primeramenle, cuá­
les son las relaciones entre la clientela y 
(1 fabricante de automóviles o sus inter­
mediarios.

E l  cliente elige su vehículo, cumple las 
formalidades administrativas, se pone al 
corriente en los impuestos, pólizas de s e ­
guros. vSe preocupa después de alojarlo, 
conservarlo, repararlo, si le fuera n ecesa ­
rio, bien él, o buscando especialistas que 
se lo hagan, y, por último, puede llegarle 
el ca so  de revenderlo.

P ara  hacer nuestro estudio completo de­
bemos exam inar detalladamente cada una 
de las operaciones que acabam os de enu­
merar, si bien algunas de ellas só lo  las 
tocaremos ligeramente, ya que por su c a ­
rácter comercial o puramente administra­
tivo, no entra en mi idea al exponer esta 
cuestión.

Elección del coche
La lógica aco n se ja  que se haga una pri­

mera selección y que circunscribamos 
nuestra atención sólo a los tipos de las

diferentes m arcas que cumplan con esta 
primera parte del programa que todo com ­
prador se debe hacer.

C on ello ya se sabe, aproximadamente, la 
importancia que va a tener, su capacidad 
de transporte, y, en una palabra, su tipo.

. . .  encontrarán v aria s  m arca s  q a e  llen an  
¡a s  c o n d ic io n e s .. .

Hecho esto, la duda se apoderará del 
ánimo, pues se encontrarán varias m arcas 
que llenen las condiciones de esta primera 
clasificación.

Para  fijar algo las ideas, se deberá 
consultar un poco entre las amistades que 
sean ya propietarios de coches y a poste­
riori hacer una incursión por el campo de

Ayuntamiento de Madrid
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MOTOAVION

los agentes, que ostenten la representación 
de las m arcas entre las cuales se ha decidi­
do elegir.

Los amigos son los que harán m ás fuer­
za sobre el cliente eventual; por ello los 
constructores deben dedicar gran atención 
a la conservación de su clientela y que en 
todo momento esté satisfecha con la m ar­
c a  que posee. Un cliente salisfecho es el 
m ejor propagandista. A hora bien; para que 
el cliente esté satisfecho, no solo es nece­
sario que. la m arca le haya dado buen re­
sultado, sino que es preciso que esté así­

a veces se gana un enemigo. Los fabrican­
tes deb'.eran fijarse en este punto y darle 
m ás importancia de la que le dan.

Veamos ahora los agentes. El hacer 
bien su papel es primordial para la venta 
de un coche, y todo el mundo h abrá  trope­
zado en su vida con quienes no tenían ni 
tan siquiera don de gentes.

Recientemente un señor, cuyo nombre 
no hace al caso, se encontraba dudando 
en la elección de dos m arcas, la X . . y la 
Y . . consultó con un agente de la marca 
X . . que,  naturalmente, le dijo que era el

L os am igos son  lo s  q u e  h a rán  m ás Fuerza s o b r e  e l  c lien te  ev en tu a l.

mismo satisfecho de sus relaciones comer­
ciales con la casa.

Insisto sobre este punto, por su impor­
tancia. E n  muchos casos el cliente no en­
cuentra su visita (an amena como espera­
ba; a veces se  les deja traslucir que están 
estorbando, otras ven atendida su reclam a­
ción, pero con sequedad, sin que vean se 
les da la importancia que a su juicio tiene, 
y sin darles «coba» se l¿s despacha, y, na­
turalmente, se desperdicia co:i ello el deseo 
que todo el mundo tiene de demostrar a 
los demás lo acertado que h a  estado en 
la elección, se pierde un propagandista y

m ejor coche que había salido de una fá­
brica, el más económico, el que más co ­
rría, etc., e t c . . .  E l  señor le preguntó que 
imparcialmente le dijera su opinión sobre 
la marca Y . y el agente se extendió in  
consideraciones sobre los defectos que po­
seía  y, escuchándole, ni aun por dinero po­
dría aceptarse un coche de esa marca.

Casi convencido salió  el señor de esta 
entrevista, pero para tranquilidad de con­
ciencia fué al encuentro de un agente de la 
marca Y . . y se repitió la misma escena 
con los cambios n itural^s de nombres, 
donde antes era X . . ahor a fué Y . . . ,  e
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inversamente. Sucedió al final que el refe­
rido señor se compró un coche de marca 
Z . c o n  gran desesperación de los re s ­
pectivos agentes, que no se explicaban 
por qué se había decidido por una tercera 
marca en la que no había pensado.

E ! agente esfá desacreditado para el 
cliente, pues es conocido el caso  de que 
un agente deje una m arca  para traba jar 
en otra que con anteriori­
dad él mismo trataba de 
d esacreditar.Esto  trae con­
sigo que su papel, comer- 
cialmente considerado, b a ­
je, y sería preciso que el 
agente obrase de buena fe, 
o que al menos tratase de 
inspirársela al cliente, cosa 
ninguna de las dos fácil de 
desarrollar con facilidad y 
para lo cual se exigen con­
diciones no comunmente 
extendidas entre los que a 
ello se dedican. Pero, en 
fin, este es un asunto cuya 
solución corresponde al fa­
bricante, y que se aparta 
del punto de vista desde el 
cual estam os tratando la 
cuestión. Desde nuestro 
campo, lo interesante es 
dar a conocer los argu­
mentos que el agente em­
plea para llegar a conven­
cer al comprador de que 
su m arca es la que le con­
viene, y entresacar de entre ellos los que 
merecen tomarse en cuenta y liasta qué lí­
mites.

E s  muy corriente el tomar como tipo de 
com paración la velocidad máxima en kiló­
metros por hora y el consumo de combus­
tible por 100 kilómetros de recorrido. Sin 
embargo, hay que reconocer que estos va­
lores no son generalmente los obtenidos 
co m o jn ed io s  en los ensayos de los proto­
tipos.

Afortunadamente, la cultura general del

consumidor en esta materia ha ido en au­
mento por día y ya no son tan crédulos 
como hace-tiempo. Sin  embargo, todavía 
suele encontrarse ese lema aplicado, y por 
ello lo menciono, pues esas afirmaciones 
falsas, tienen una influencia nefasta sobre 
la buena fe o la ignorancia del cliente.

Creo, por todo lo expuesto, que vale 
más la sinceridad, admitamos aún el au-

B n m u chos ca so s  e l  c lien te  no encuen tra su  v isita tan  am en a  
com o e s p e r a b a . . .

mentó del 10 por 100 en la velocidad, con 
lo que se ponen de acuerdo con la to leran­
cia admitida por los constructores de cuen- 
tavelocidades. Tolerancia, que al fin y al 
cabo, es una garantía de seguridad para 
los automovilistas en carretera; ahora 
bien; yo creo que en lugar de utilizar el 
número que da la velocidad máxim a, de­
bería reemplazarse por otro que exp resa­
ra  la «práctica»; ustedes saben que la ve­
locidad a que corrientemente se hace  m ar­
char a un coche está por bajo  de la máxi-
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ma. Lo difícil es ponerse de acuerdo en 
cuál velocidad es  ésía. Yo entiendo por 
ella, aquella máxima para la cual el coche 
es agradable, que no es causa de trepida­
ciones, la que permita «hacerse con el co ­
che» en no importa en qué circunstancias, 
y que se noie que va bien «sentado sobre 
la carretera». E lla  viene a  ser los tres 
cuartos o los cuatro quintos de la máxima 
y es el límite a partir del cual no es pru­
dente pasar.

En  una palabra, al propietario lo que le 
interesa saber es que su coche puede h a ­
cer 90 kilómetros por hora, pero que, co­
rrientemente, debe hacer como máximo 75 , 
y si cumple con ello, puede tener la segu­
ridad de que tendrá coche para mucho 
tiempo y además de que eliminará casi por 
completo las causas de accidentes; no 
fuerza su motor, lo que le permitirá tener­
lo en un magnifico estado de conservación. 
E l  agente que trabaje  de esta forma puede 
tener la seguridad de qae tendrá contento 
a sus clientes.

Llamo la atención de que la conducta a 
seguir por los agentes está grandemente 
influenciada por lo que los clientes exigen 
y que, por lo tanto, a estos últimos corres­
ponde una parte de la responsabilidad en 
que incurran los primeros al emplear en 
sus argumentos datos exagerados.

Otro punto que quiero hacer resaltar, 
por ser bastante corriente, es esc caso de 
compra de un tipo nuevo de coche, refe- 
riéndome al tipo recién acabado de fabri­
cación.

La casa constructora, generalmente, lo 
hace para concurrir a alguna exposición; 
el tiempo ha sido escaso  y a  menudo no h.i 
sido posible terminarlo para la fecha de la 
inauguración. Forzando todos los resortes, 
el fabricante consigue poner medio en 
punto, además del prototipo, bonito de lí­
neas, elegante, confortable y seductor, 
tres o cuatro coches más para hacer de­
mostraciones. E l comprador lo ve en la 
exposición, y le llama primeramente la 
atención el lujo de presentación; se acerca, 
le da dos o tres vueltas aire ledor; por fin 
se decide y se sube en él, prueba los asien­
tos, la bocina o el claxon, cambia de ve­
locidades (no le sirve para nada, pero lo 
h íc e ) ,  comprueba que éstas están suav ísi­
mas, y se decide a efectuar una pruebn 
sobre uno de los coches que a su disposi­
ción ponen. Todo marcha de perilla, y el 
futuro diete se inscribe y hace su pedido. 
H asta aquí lo ocurrido entra dentro de la 
normalidad, pero a partir de ese momento 
la cosa se agrava de repente, pues el co­
che de nuevo (ipo no ha sufrido las prue­
bas como debe, su experimentación es 
nula y son sus pi'imeros poseedores los 
que, subsanando estos defectos, sufren sus 
consecuencias. Claro que el fabricante no 
se va de rositas, ya que para acreditar el 
nuevo tipo tiene que sacrificarse económ i­
camente poniendo todos los medios que 
estén a su alcance para efectuar las repa­
raciones lo más urgentemente que le sea 
posible, pero con ello no evitará el privar­
le al nuevo cliente de los servicios del co-

Casa I. ROQRIGO Fábrica de barnices para 
correajes militares

P ro v e e d o r  de A v iació n  M ilitar

Drogas, Barnices, Esmaltes, Brochería y Productos Químicos
 ̂ Calle de Toledo, 90  M  fl Q R I D Teléfono 72040
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c.he y, a la larga, su deseperación llega al 
punto d€ querer deshacerse de él y no 
querer ni oír nombrarlo.

C o m p ra  del cochea 
P ara  la compra, el comprador trata, en 

general, con el agente: es una transacción 
comercial corriente y que no tiene interés.

P ag o  del coche« 
Generalmente, éste se  efectúa dando por 

adelantado una cantidad en el momento de 
hacer el pedido, que suele oscilar entre un 
tercio y un cuarto de su precio, y cuya 
cantidad se le entrega al agente. Este pro 
cedimiento, tratándose de coches en serie, 
es un poco abusivo, pues no hay razón 
para que el futuro propietario sea el ban­
quero del agente. E n  descargo de este últi­
mo hay que reconocer que no es él quien

ten los papeles y él lo es del fabricante, al 
cual no le vendría ningún perjuicio, ca so  
de no efectuar la venta, ya que el coche es 
de serie y sería fácilmente vendido en otra 
ocasión. E n  cambio, cuando el capricho de 
un cliente le lleva hacer un pedido espe­
cial, es muy natura! que deje una señal 
como garantía de su pedido, ya  que el no 
aceptarlo puede acarrear  el que n o  se  en­
cuentre a quien le agrade y, por tanto, que­
darse como una carga para el fabricante.

No me detengo a exam inar el ca so  del 
agente que cobra a su cliente una cantidad 
m ayor que la que él envía al fabricante, 
utilizando el resto para hacer frente a sus 
compromisos comerciales, pues en el caso 
de una quiebra es el comprador el que paga 
los vidrios rotos y se encuentra con mo­
lestias y retrasos en sus deseos.

(Continuará)disfruta de ese beneficio, ya que se invier-

UN A V I O N  A M E R I C A N O

E l  monoplano dê  turismo «Bullet» Ea^lerock

E l  nuevo E eg lero k  «Bullet», construido 
por The A lexander A ircratt C®, de Colo­
rado Springs, presentado en el salón de 
Detroit, ha sido uno de los aparatos que 
m ás han llamado la atención de los visi­
tantes. E s  un monoplano de a la  inferior, 
cantilever, pudiendo equiparse con motor 
K inner 100 CV. o Wright ] 6-150 CV.

E n  su cabina encuentra cómodo a lo ja ­

miento una familia estadounidense de com­
posición media F o a r  p eo p le  an d  a  doQ 
(cuatro personas y un perro); n o  se trata 
de una extravagancia yanqui, sino el re ­
sultado práctico de las observaciones del 
constructor, que trata de establecer el tipo 
de avión familiar.

E l  Bullet es un neto conducción interior, 
práctico, rápido y económico. Equipado
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con Kinner 100 CV., la velocidad media es 
de 175 kilómetros y el consum o de 24  li­
tros por hora; es decir, menos de 14 litros 
por 100 kilómetros y b astan ti  menos que 
todos esos recientes coches de 6 cilin­
dros que se  tragan sus buenos 20 litros 
por 100 kilómetros y exhiben certificados 
presumiendo de poco consumo.

Este avión puede llevar 6  h o ras  de 
combustible y una familia standard  am eri­
cana, que, según rumores, también estu­
dian su fabricación en serie. Como se ve 
por estas cifras, los 1.000 kilómetros que 
se tardarían dos o tres días en recorrerlos 
a caballo  de un brioso 6  cilindros, se de­
voran en 6 h o ras  en este humilde pájaro, 
lo que supone el doble ahorro  de com ­
bustible y gastos de viaje muy dignos de 
tenerse en cuenta.

La posición del ala cantilever presenta 
grandes ventajas por su ligereza y resis­
tencia. La supresión de montantes y dia­
gonales aumenta su finura. Las vibracio­
nes del fuselaje quedan muy atenuadas 
por soportar el ala misma los pesos de 
pasajeros y equipajes y esfuerzos del tren 
de partida y aterrizaje.

La sección central del ala es de tubos 
de acero soldados, sobre los que se fija el 
fuselaje. Las secciones laterales y los ale­
rones son de madera. E l timón de altura 
se puede reglar en vuelo. E l plano de deri­
va se  puede reglar en tierra. E l tren de 
aterrizaje se  puede replegar en vuelo por 
medio de un volante movido a  mano.

E l fuselaje de tubos de acero es de cons­
trucción sólida y ligera.

La cabina, 2,75 de longitud por un me­
tro de ancha y 1,20 de altura. Amplias 
ventanas descubren dilatadas vistas al pi­
loto y pasajeros. O tra ventana superior, 
completa la perfecta visibilidad y puede 
abrirse, por simple presión, para ser utili­
zada como salida rápida en ca so  de acci­
dente. Los cuatro asientos, dispuestos en 
forma análoga q los de los automóviles, 
so n  reglables, según la longitud de las 
piernas. Un quinto asiento facultativo (éste

debe ser el del perro) y gran espacio aun 
disponible para el equipaje.

Características
Envergadura, 12,5 metros; superficie de 

ala, 19 metros cuadrados; longitud total, 
6,90 metros; altura, 2,60 metros; carga útil. 
560 kilos; combustible, 180 litros.

Con m otor «Kinner» ÍOO C  K.—Peso 
en vacío, 530 kilos; peso total, 1.040; velo­
cidad máxima, 210 kilómetros por hora; 
velocidad de crucero, 175 kilómetros; velo­
cidad de aterrizaje, 67  kilómetros; radio de 
acción, 1.100 kilómetros.

Con m otor  « Wright» 150 C  F .— Peso en 
vacío, 600 kilos; peso total, 1.110 kilos; ve­
locidad máxima, 240 kilómetros por hora; 
velocidad de crucero, 200 kilómetros; velo­
cidad de aterrizaje, 72 kilómetros; radio de 
acción, 985 kiómetros.

Resumen
Los anteriores datos, tomados de una 

revista, califican este aparato como rápido, 
seguro, económico y, en cuanto a contort 
y práctico, no se puede pedí:' m ás. Si real­
mente todo es así, no nos extraña el éxito 
que ha obtenido en la Exposición de D e ­
troit; pero, francamente, som os algo incré­
dulos y nos parecen m u:has buenas .cuali­
dades juntas, y si es pin tar com o querer, 
nos parece poca 1a imaginación del in­
ventor.

ALLO
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I  LAS PIEZAS PRIN CIPA LES 1

D E  L O S

Noiores de Aviación
(Cigüeñal, B ielas, Válvulas, etc.)

Son fabricadas con los aceros 
es;>cciales de 

E T A BLISSEM EM TS

J A C O B  H O L T Z E R
C O N C E S IO N A R IO  P A R A  E S P A Ñ A :

A . G A U D IL L A T  
C o m e rc io ,  1 B a rce lo n a
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EL P R E S I D E N T E  DI, «AERO P O P U L A R »

E xcm o. Sr. D. fo s é  S av ju rjo , P residen te del «A ero P opulara d e  M adrid.

G ran.acierto ha sido el del «A fro Popular» de M adiid, a ! elegir como 
Presidente al ilustre General. No vam os a d e'cu biir la  popularidad de
D. José San jurio  porque seria descubrir el M editerráneo, pero si pre­
tendemos decirles a los socios del "A ero Popülar» alg - que segura­
mente ignorarán. El General San ju rjo  es el español qu^ más ha volado, 
si exceptuam os algunos profesionales. Su afición al vuelo no tiene 
limite. No duda en cam biar el cóm odo viaje que por su elevado cargo 

le corresponde, por el más destartalado fie los aviones.
Hoy dá vida a  l a s  m odestas páginas de M o t o a v ió n  las el cuentes lineas 
que reproducimos, qtie prufban la  extraordinaria afición que sienle 
por la aeronáutica, y justifican la gran satisfacción experimentada por 
todos lo s  pertenecientes al ■ Aero Popular» por estar presididos por el 

heróico General Sanjurjo .

•=n

Cjc .

J L y y '
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EL D EPO RTE DEL PLANEO
D e  « A v ia l io n » ,  p o r-  R o b e r to  B .  E v a n s ;  traducción de D . J .  Ugarte»

El arte de planear cayó en desuso y ol­
vido cuando los hermanos Wright le dota­
ron a! planeador de un motor, convirtíén- 
dolo en aeroplano, pero actualmente pare­
ce estar destinado a  sahr del desván aero­
náutico al que estabarelegadoy,sacudiendo 
su polvo se apresta a rehabilitarse como 
elemento im portarte de la aviación norte­
americana. A  principios de siglo, los dos 
citados constructores trataron de resolver

guridad máxima de estabilidad y dcminio 
en el manejo. Los accidentes fatales, que 
aún ocurren, son debidos a caprichos ex­
travagantes y a la infracción deliberada de 
las prescripciones y leyes del equilibrio y 
seguridad.

Respecto al coste del artefacto, los pre­
cios están al alcance de cualquier grupo o 
escuadrilla de vuelo. Un buen planeador de 
entrenamiento para enseñanza, con solidez

^  ' liJ

E l  p ilo to  a lem án  W urttenburg, rem on tan do  e l  vuelo

la cuestión del vuelo de lo llamado más 
denso que el aire, y ahora se presenta el 
problema de la sensación  de con fianza  en 
el aire, así como de la destreza del piloto.

E l vuelo sin motor que ahora está en 
boga no tiene, pi ácticamente hablando, ex- 
po.sición alguna. Cierto que Otto Bilienthal 
halló la muerte en un planeador, pero tenía 
un aparato  sin alerones, elevadores ni ti­
món. Creyó que podía equilibrarlo despla­
zando su peso o centro de gravedad, pero 
una repentina racha  tempestuosa demostró 
que Otto estaba equivocado.

Los planeadores modernos, de toda ín d o ­
le, han sido concebidos para lograr una se­

para resistir golpes sin inutilizarse, se com­
pra a cualquier constructor del Estado de 
Detroit (región de fábricas de autos y avio­
nes) por unos 500 dólares, que b a jará  a 
medida del progreso rapidísimo de la co n s­
trucción en serie. E s  un monoplano del ti­
po convencional de ala grande, con 34 pies 
(unos 8 metros) de envergadura y 5 (metro 
y pico) de profundidad o cuerda.

E l piloto está sentado directamente fren­
te al ala, sobre el fuselaje abierto de la 
construcción reticular y dirige el aparato 
con la  seguridad del gobierno de un avión.

Un planeador de escuela puede Cí^ns- 
truirse medíante planos que se obtienen de
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la fábrica National Glider A ssociation— 
ÚelTcit (Michigan)—, pero su construcción 
en esia forma en los Estados Unidos no se 
reco.nienda a los que carezcan de vastos 
conorimientos en planos y fabricación de 
aparaios aeronaúticos.

En efecto, es completamente falsa y peli­
grosa la idea de que la confección de un 
planeador no requiere dificultad alguna y
de poder utilizar alas de cualquier género 
y donde se encuentren, arrinconadas o des- 
tíehadas.

Por el contrario, hay que trazar y cons-

O tra fa s e  de vu elo  de a ltu ra  d e  es?  p ilo to

fruir las a las  con el cuidado m ás minucio­
so  por ser el órgano esencial y vital del pla­
neador, que exige un profundo conocimien­
to en aerodinámica. Para los que están ca­
pacitados en esos conocimientos indispen­
sables  existen materiales que no pasan de 
cien dólares para la construcción de un 
planeador, destinado a escuelas de instruc­
ción.

La enseñanza para adquirir destreza en 
volar es el coco de tanto piloto fracasado, 
y no debe ni cuesta actualmente nada. En 
ias escuelas alem anas de planeadores, los 
neófitos se familiarizan con los detalles de 
su estructura y manejo, pudiendo ser en se­
guida autorizados a hacer ligeros saltos en 
terreno llano.

A medida que adquieren la sensación  de 
confianza  en el aire, pasan sucesiva y g ra ­
dualmente a saltos mayores, empezando 
por las cimas de ias colinas y haciendo 
vuelos de un minuto y m ás de duración. 
Este método es francamente rápido y  c a ­
racterístico de la perfección teutónica.

E n  Norte América se hace ahora algo 
que produce iguales resultado?, sin necesi­
dad de asistencia escolar, como en Alem a­
nia. Con un viento de unas 10 a 15 millas 
(15 a 20 y pico kilómetros) por hora, se 
lanza el piloto lenta y suavemente por el 
aire. Con la palanca hace los movimientos 
propios laterales para mantener las alas 
despegadas del suelo. E ste  ejercicio som e­
te a prueba su sensación de equilibrio, 
dándole práctica en la manipulación de la 
palanca a fin de que su m anejo correcto 
se haga instintivamente. Después de haber 
demostrado su habilidad en ese balanceo, 
está listo para pequeños saltos fuera del 
llano, que se incrementan paulatinamente. 
Con estas prácticas, comprueba la expe­
riencia que el alumno puede picar el p la­
neo cuando el aparato  se para o alza, 
avanzando la palanca, y recíprocamente, 
elevarse manteniendo su nivel con palanca 
atrás cuando el planeador pique con ex­
ceso pronunciado. Los discípulos que s i ­
guen atentamente el curso del aprendizaje 
desde tierra, aprenden simultáneamente, 
como es natural.

Las averías son, claro está, inevitables, 
resultando de la estadística que de cada 
cinco aviones hay uno que se descompone.

No obstante, la construcción especial 
de los aparatos, permite repararlos rápida 
y eficazmente, pues en general el arreglo 
se ciñe al ajuste de los miembros princi­
pales, recambio de ref-jerzos o riostras y 
remiendos de las piezas reticulares, y 
todo e>o puede hacerlo quien tenga una 
práctica corriente de la carpintería de ar­
mar. Aunque no son muy costosas estas 
reparaciones, constituyen sin embargo el 
g asto  principal de conservación o mante­
nimiento. Luego hay que alquilar un co­
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bertizo, que pueda ser, por cjempl ), un gra­
nero grande y v a d o , para guardar el apa­
rato  y el arriendo de un terreno apropiado, 
y económico, desde luego.

Después del artefacto, lo más importan­
te es el terreno para volar y es una cues­
tión más difídil que el de aterrizaje de 
aviones con motor, pues los planeadores, 
particularmente los de altos vuelos, tienen 
que amoldarse a Ja topografia local para 
mantenerse a cierta elevación; por lo tanto, 
se seleccionará el campo cuidadosamente 
y siguiendo las condiciones necesarias que 
vamos a enumerar, como requisitos.

E n  primer lugar, el terreno que se esco ja 
deberá estar exento de cualquier obstácu­
lo como árboles, postes de com unicacio­
nes, vallas, setos, artificios de toda natu­
raleza y plantas, etc., que puedan retener 
o enganchar el planeador, que está casi a 
merced de los vientos.

En  segundo término, el terreno estará 
provisto al menos de un otero de 50 a 200 
pies (20 a 60 metros) de altura, con ladera 
lo más uniforme posible en el se n t i lo  del 
viento predominante, aunque a fin de 
aprovechar todos los aires, tendría que te­
ner los declives en todas las orientaciones, 
para constituir un terreno perfecto. La to­
pografía ideal sería la de una tierra de 
suelo de accidentes ondulatorios con alto­
zanos que estuviesen dispuestos en filas 
groseramente paralelas, en sentido trans­
versal al viento dominante, o bien una sola ̂ t
serie de prominencias en la dirección de 
la corriente aérea general.

En  un terreno lo más parecido a estas 
configuraciones, puede el planeador, que 
irrumpe de una de esas elevaciones, ir 
ganando altura de una cima a otra, utili­
zando la corriente aérea ascensional de 
una punta a las otras, sucesivamente, h as­
ta llegar al final de esos accidentes.

Hay que advertir, no obstante, que las co­
linas de forma cónica o pendientes abrup­
tas o excesivamente pronunciadas, no son 
convenientes en modo alguno, pues preci­
sa  una ladera extensa de suave declive que

desvía el viento hacia  arriba, para utilizar 
esa corriente en los saltos del aeronauta.

Finalmente, esos mogotes o cerros, debe­
rán  estar desprovistos de rocas , troncos y 
demás vegetales voluminosos y duros que 
podrían estropear o romper el planeador 
al aterrizar, por lo que es preferible una 
tierra de césped o arada elástica que amor­
tigüe el choque de los aterrizajes contra ei 
suelo:

E s  obvio que el campo de emplazamien­
to ha de poseer caminos para autos y c a ­
miones, pues esos aparatos que pesan de 
200 a 400 libras (100 a 200 kgs) tienen que

Un p la n e a d o r  d e  en tren am ien to  d e  alu¡nnos d e  la  
U niversidad  da M ichigán

transportarse en ambos sentidos, así como 
los pilotos y espectadores.

Con un aparato y terreno apropiado en 
las formas expuestas, la escuadrilla de 
instrucción adquirirá rápidamente la sen­
sación del equilibrio aéreo e irá  pasando 
de! vuelo de colinas al de altura simple o 
ligera, hasta rem ontarse definitivamente 
con aparatos que utilizan las corrientes 
ascensionales.

Los resultados de experimentación arro­
jan cifras expresando que de cada tres es­
cuadrillas o grupos instructores fracasa 
uno, por no alcanzar la sensación  de se­
guridad que es de vital importancia para
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sentirse  en equilibrio prácticamente esta­
ble. De consiguiente, las dos terceras par­
tes restantes experimentan una fascinación 
cuyo goce ella la garantía del futuro 
aviador.

Al remontarse en el vuelo los aisladores 
alemanes, llegaron a batir una permanen­
cia de 75 y \\2 horas, llegando a 2.500 
pies (unos 800 metros) de altura, en r e c o ­
rridos de 42 millas ó 70 kilómetros.

E s to s  brillantes resultados confirman el 
magnífico porvenir de los vuelos de altura 
y ofrecen un blanco admirable para la pun­
tería, al genio americano, pues con la emu­
lación que nos sugieren los pilotos alem a­
nes, no hay razón para que no podamos 
igualarles y hasta pasarles.

E l factor fundameutal para llegar a la 
perfección científica del planeo, consiste 
en la inteligente utilización de las corrien­
tes aereas verticales que ejercen una fuer­
za ascensional al actuar sobre superficies 
planas, tales como las a las  en este caso de 
un aparato que debe remontarse a cierta 
altura. Por lo tanto, un piloto de talento 
debe conocer la meteorología eòlica para 
aprovechar, con toda la exactitud que per­
miten los fenómenos naturales, e - as  co­
rrientes internas y externas.

Las leyes de la Naturaleza nos demues­
tran que, como regla general, la  masa 
aérea que fluye a lo largo de la superficie 
terrestre, sufre una desviación hacia  arriba 
al incidir sobre la base de una cc lina, para 
seguir luego elevándose hacia su cresta y 
volver después a bajdr por la vertiente 
opuesta, o sea, por sotavento.

E s ta  corriente que pasa por las puntas 
o cim as de los accidentes de la tierra, se 
llama la zona cólica  superficial y  se re­
monta al doble, próximamente, de la altura 
de las colinas que considerariios.

(Continuará)

MADERAS ^ D R I A N  p i ^ r a  
S a n ta  E n g ra c ia . 125

E-1 Gran Premio 
dê  Indianópolis

El Gran Premio de Indianópolis ha dejado 
sus laureles en poder de Norteamérica. Un 
coche americano, el Duesenberg, y un co­
rredor de la misma nacionalidad, Ray 
Keech, han cubierto los 804 kilómetros 
del circuito en 5 h. 7 m, 23 s., resultando 
la velocidad media de 157 kilómetros, apro­
ximadamente.

M ás de 160.000 espectadores han pre­
senciado estas  pruebas, en que los que sa ­
borean la tragedia no suelen sufrir decep­
ción. Dos accidentes han ocurrido, el de 
Moriceau, de leves consecuencias, afortu­
nadamente, y el de Bill Spencer, que pere­
ció a consecuencia de las heridas reci­
bidas.

Ray Kcech, que ha ganado el 17 Gran 
Premio de Indianópolis, no es un descono­
cido entre los ases  del volante. El 22 de 
abril de 1928, en su bólido, provisto de 
tres motores 12 cilindros (cilindrada 81 li- 
iros 998) batió la milla lanzada, a la velo­
cidad de 334,22 kilómetros por hora. Ya co­
nocen nuestros lectores el reciente triunfo 
de Segrave sobre esta marca.

De los treinta y tres coches inscritos en 
esta prueba, los vehículos am ericanos han 
probado ser m ás apropiados para esta em­
presa. S o n  vehículos muy revolucionados 
y, por tanto, de pequeño par motor; esto 
sería un gran inconveniente para las pe­
queñas velocidades si la extremada ligere­
za de estos vehículos no compensase el a n ­
terior defecto. E n  algunos vehículos ame­
ricanos las ruedas delanteras son motrices 
y directrices al mismo tiempo, permitiendo 
conservar la velocidad en las curvas. La 
especial orientación de los constructores 
am ericanos explica el que corredores como 
Chiron han quedado clasificados bastante 
le jos de la victoria.

Los americanos llevan venciendo en esta 
prueba los diez últimos años.
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jf P r e g u n t a s y  r e s p u e s t a s
N o m antendrem os correspondencia particu lar con nuestros com unicantes, los cua' 

¡es d eberán  dirigirse a l  apartado  de C orreos núm. 8.089, acom pañando siem pre e l cu' 
pón correspondiente. Las que signifiquen  reclamo, propaganda, etc., serán , desde lúe' 
80 , rechazadas.

¿Q ué h o n o ra rio s  percibe, ap roxim adam ente, 
un p a ra ca id is ta , ca d a  vez que actú a?

O . J. G.

¿ P a ra  se r p a ra ca id is ta , es n ecesario  ten er algu ­
n os con ocim ien tos s o b re  lo s  p aracaid as?

Jacin to  G . del Rey 

(H n ércal)

E l  paracaidista no lo contratan solo. 
Con motivo fie alguna feria o fiesta, es fre­
cuente el espectáculo del descenso en pa­
racaídas.

Com o es natural, no existen precios fi­
jo s  para estas exh ib icion es, pero, en algu­
nos casos que conocemos, han oscilado 
entre 2.000 y 2.500 pesetas, siendo de cuen­
ta del paracaidista el avión, piloto y para­
caídas. Por esto lo frecuente es formar 
equipos de piloto con su avión y paraca i­
dista con el suyo, dÍ5.tiibuyéndose la c a n ­
tidad según convengan.

De esta cantidad, dos terceras partes 
suelen ser para el piloto y el resto se lo 
lleva el paracaidista. O tras veces, el para­
caidista contrata por sí solo la exhibición, 
y busca piloto y avión juntos o separados, 
los que son objeto de nuevos contratos. El 
ganarse  la vida de paracaidista no es fácil, 
los contratos se consiguen con dificultad y 
muchos se malogran por falta de piloto o 
avión.

E n  cambio, el aprendizaje es extraordi­
nariamente sencillo, unos minutos bastan 
para adquirir los conocimientos necesa­
rios, En  los paracaídas mandados no hay 
m ás que tirar de una anilla dos o tres se­
gundos después de arrojarse, y en los auto­
máticos, lan2ándose al espacio, el para­
caídas se encargará de hacer todo lo  de­
m ás. Lo que es para muchos dificultad in­
superable es arro jarse. Antes de firmar un

contrato debe consultarse con la voluntad, 
no sea que lo que es muy fácil decir, falte 
valor para hacer.

En  los paracaídas que pudiéramos lla­
m ar rudimentarios, o sea, en los compues­
tos de varias telas cosidas formando un 
casquete, con un orificio en la parte supe­
rior, es necesario que se abra antes de to ­
mar gran velocidad, porque el frenado 
brusco a que da lugar la apertura del pa­
racaídas, puede causar graves conm ocio­
nes en el organismo humano o provocar 
la rotura del paracaídas.

Todo cuerpo pesado, abandonado hbre 
en la atmósfera, desciende con movimien­
to acelerado, hasta que la resistencia c re ­
ciente que el aire le opone se equilibra con 
la fuerza de caída; desde este momento su 
velocidad permanece constante y es la m á­
xima que puede alcanzar.

Aplicando estas ideas al descenso del 
cuerpo humano, éste toma una velocidad 
creciente hasta llegar a 400 kilómetros por 
hora si el cuerpo desciente en posición 
vertical, y sólo 300 kilómetros si b a ja  dan 
do vueltas como un ovillo. Adquiridos los 
300 o 400 kilómetros, según la  forma de 
descenso, la velocidad queda constante y 
el cuerpo desciende con movimiento uni­
forme.

Los paracaídas más perfeccionados van 
provistos de una válvula, que cuando la 
apertura del paracaídas se hace  con mucho 
retraso y por tanto el conjunto hombre 
paracaídas desciende a mucha velocidad, 
la válvula colocada en la piirte superior 
del paracaídas deja una gran abertura evi­
tando los peligros del frenado brusco de 
que antes hablamos. E n  estos paracaídas 
sería posible descender a cuerpo limpio en
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un gigantesco salto de 400 o 500 metros 
de altura y después abrir el paracaídas 
para continuar el descenso tranquilamente 
si nuestras energías morales y f ísicas han 
sido capaces de soportar tal violencia.

En  Cuatro V ientos se  han  lan zad o  mu­
c h o s  o fic ia les  en p a ra c a íd a s  y  es  digno de 
ten er  en cu enta  que los  de p eso  su p erio r  a 
7 0  ó  75 k ilo g ra m o s  han  sufrido, al llegar 
a l  suelo , un ch oqu e d em asiad o  v iolento.

Los paracaídas que se venden parecen 
hechos para personas de poco peso (70 
kilogramos como máximo). Las personas 
de 50 ó 60  kilogramos que hemos visto 
lanzarse han  llegado al suelo con toda 
suavidad.

Pueden ver también lo que dijimos en 
esta Sección  al Sr. H. G arc ía  (Almería)-en 
el número 1 0  de M o t o a v ió n  de la segunda 
quincena de septiembre de 1928.

D esearía  sab er dónde y a  qué p recio  podría  
ad q u irir la  o b ra  «ArofccD Ía», p o r  D . E m ilio  H e­
rre ra .

E . M artínez (M adrid)

D iríjase al Sr. Jefe de Escuelas : Cuatro 
Vientos, enviando 12,50 pesetas.

¿A lrededor de cn án to  vale  h acerse  piloto en 
F ra n c ia  y qué escu elas h<ty p ara ello?

A . M. (M adrid)

En Fran cia  se puede hacer piloto por
5 .000  ó 6 .000 francos. Claro que por este 
precio tendrá el título en el bolsillo, pero 
de ahí a saber volar hay mucho terreno 
por en medio.

Entre las E scu elas .d e  pilotaje francesas 
citaremos:

Bleriot
3, quai du Maréchal- Galliéni 

Suresnes (Seine).

Caudron

52 a 72 rue Guynemer 
Issy  Les-M oulineaux (Seine).

Hanríot
Escuela  de Pilotaje en Bourges.

Farman
167 rue de Siliy 

Billancourt (Seine).

Moräne

MOTOAVION

Villacoublay

LO QUE NOS CUENTAN
Unos cuantos “records*

La fiebre de los records  se repite perió­
dicamente, unas veces porque el tiempo se 
muestra propicio a estas empresas, otras 
por adelantarse a los que con bombo y 
platillos anuncian sus futuras proezas; el 
ca so  es, que un record, raramente viene 
solo. Los últimos días del mes de mayo 
han sido pródigos en intentos afortunados, 
que han elevado los m arcas establecidas,

dejándolas en buenas condiciones para 
buscar otro entretenimiento.

23 de m ayo. Lemoigne sobre m onopla­
no Gourdon con motor Júpiter, sube a 
9 .600 metros con 500 kilogramos de carga 
(mal dadas vienen para la defensa an ­
tiaérea).

E sta  m arca la poseía Schinzinger (Ale­
mania) c o n  9.180 metros sobre Junkers

24 de m ayo.—M  día siguiente madame

] V 1  A  F )  P  R  A  ^  V IU D A  D E  A N D R E S  P IE R A  Y  C . 'a
-  i - V  O  M adrid P a s .o  de San Vicente, núm ero 28

Teléfonos 16789, 17993  y 5 4 9 3 7
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Maryse Basíie sobre Caudron, con motor 
Salm son, intenta en Bourget superar la 
marca femenina de duración. La fortuna 
n o  acom paña en esta ocasión a Mme. Bas- 
lie, como cuando logró la marca de distan­
cia con este mismo aparato. Entonces la 
acom pañaba el malogrado as  Drouin al 
que Mme. llamaba su reputado pasajero.

25 de m ayo.—Los  comandantes Girier 
y W eiss baten la marca mundial de distan­
cia sobre 5.000 kilómetros. Sobre un avión 
Breguet con Hispano 600 C. V. han obte­
nido una media en 5.000 kilómetros de 
188,310 kilómetos por hora. E l  aparato 
despegó con 3.500 litros de gasolina y -200 
de aceite. E s  una proeza muy digna de te­
nerse en cuenta el hacer 5.005 kilómetros 
en 26 horas 34 minutos 55 segundos.

E l  salto  dado es de importancia, pues la 
anterior m arca establecida por Ferrarin  y 
Del Prete el 2 de junio de 1928, la veloci­
dad fué de 139,177 kilómetros.

19-26 de m ayo.—Los  aviadores ameri­
can o s  Robbins y Kelly permanecen en el 
aire durante 172 horas 32 minutos. E sta  
verdadera proeza, que ha pasado desaper­
cibida para gran parte del público, es de 
las  que deben formar época; pero la opor­
tunidad es la madre del éxito y así como 
en la proeza del Question Mark en el vuelo 
de 150 horas 40 minutos que Robbins y 
Kelly acaban de anular, se estremeció el 
mundo, ahora  sólo han  merecido unas lí­
neas de misericordia en los periódicos. 
M enos m al que el premio de 16.000 dóla­
res ofrecido por la Cám ara de Comercio

de Fort-W orth  les endulzará estas am ar­
guras.

E l aparato es un Rian monomotor, equi­
pado probablemente con un Wright 200 
C. V. al que pusieron el pagano nombre de 
Forlworth.

26  de m ayo .— La altura sin carga útil 
también se ha estirado de manera impre­
vista, después de las raeritísimas chanzas 
de Callizo, verdadadero prestidigitador es­
pecialista en barógrafos; la m arca mun­
dial de altura estacionada desde 1927, ha 
sido superada en más de 1.000 metros. El 
piloto alemán Willy Neuenhofen sobi e  
Junkers alcanza en una hora 41 minutos la 
formidable altura de 12.739 metros.

Champion estableció e s t a  m arca en
11.710 metros.

A lfa -R o m e o  ¿ a n a  el G r a n  
P re m io  de R o m a

El 26 de mayo se corrió el G ran  Premio 
de Roma en el circuito situado a la entra­
da de Roma, que tiene por una parte la 
r u t a  automovilista Rom a-Ostia, circuito 
que se puede dividir en dos partes: una 
parte bastante tortuosa pero soportable, 
pues los virajes pueden ser tomados con 
bastante velocidad, y una segunda parte 
constituida por la carretera de que acab a­
m os de hablar, que permite dar a los c o ­
ches el máximum de velocidad. Alfa-Romeo 
es el que ocupa los dos primeros puestos 
con sus pilotos Barzi y Brilli-Peri. E speci­
ficamos que la marca corría  con los coches 
2 litros, que obtuvieron hace cuatro años el

Es indispensable para conservar una hermosa dentadura

EL USO DE LOS DENTIFRICOS

ELIXIR-PASTA Y  POLVOS OXIGENADOS  

Casa L RODRIGO, Calle de Toledo, núm. 90.-M adrld
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primer título de campeón del mundo y no 
con los coches sport 1 litro 750, que corrie­
ron en la Targa de Florio.

W i l l i a n s  que con Divo representaba 
oficialmente la marca Bugatti, no pudo to ­
mar parte. E n  efecto, en el entrenamiento, 
m arcó un viraje, y volcó, afortunadamente 
sin heridas graves.

Varzi ha batido el record de la prueba 
que pertenecía a Chiron, y de otra parte, 
Brilli-Peri ha batido el record de vuelta al 
circuito.

He aquí ios r«'.«^uItados:
1.500 &m.— 1, Arcàngeli (Talbol), cubrien­

do 'o s  39 kms. 500 m. en 3 h, 17 m. 16 s. 
(media horaria: 118 kms. 770); 2, Albrini 
(Alfa Romeo), 3 h. 42 m. 59 s.; 3, Biondette 
(Salm son), 3 h. 45 m. 7 s.

2 litros.— 1, Varzi (Alfa Romeo), neumá­
ticos Dunlop, en 3 h. 3 m. 10 s. (media ho­
raria: 128 kms. 241); 2, Divo (Bugafti), 3 h.
13 m. 21 s.; 3, Mencioni (Maserati), 3 h. 
28 m. 10 s.; 4, Foresti (Bugalti), 3 h. 34 m.
14 s.; 5, Puntacuda (Talbot), 3 h. 34 m. 9 s.;
6, Tomini (Bugatti), 3 h. 37 m. 23 s.

M ás de 2 litros.— 1, Brilli-Peri (Alfa-Ro­
meo), neumáticos Dunlop, 3 h. 3. m. 57  s. 
(media horaria: 127 kms. 692); 2, Caflichs 
(Mercedes), 3 h. 29 m. 45 s.

Vuelta más rápida: 5 m. 51 s. Ii5, por 
Brilli-Peri (media horaria : 133 kms. 700).

F y i Y I f l D  H f l B f l n O S  
R O I Í I E O  V J U L I E T A

Decididamente, las pruebas femeninas 
están en voga en los Estados Unidos.

La duración...

23 de m ayo .—E l teniente aviador am eri­
cano Herbert Fahy, ¿habrá batido e! re ­
cord de duración en avión monoplaza? En 
efecto: ha permanecido en el aire durante 
36 horas 56 minutos 36 segundos.

E ste  nuevo record no ha sido todavía 
homologado.

«
« «

La fabrica de aviación «Mitsubishi», del 
Japón, ha adquirido los derechos exclusi­
vos de empleo de las patentes japonesas 
concernientes a las a las  con ranura Hand­
ley y Page. E ste  dispositivo será  aplicado, 
desde luego, a los hidroaviones.

*
• «

U n  record fem en in o  

Una joven americana, m i s s  Crossen, 
pretende haber establecido un nuevo re­
cord femenino, alcanzando una altura de
24.000 pies, o sea, cerca de 7.30 metros.

Los barógrafos que la aviadora tenía a 
bordo serán examinados en Washington 
para hom ologar el record.

La villa de New York se propone poseer 
el m ayor aeropuerto del mundo. Tendrá 
300 hectársas de superficie y estará  a quin­
ce minutos de New Yor. La «New-Yor Air 
Termináis Co» ha adquirido esta superficie 
de terreno en New-York, y en el término 
de menos de un año los aviones podrán 
aterrizar regularmente. Los proyectos pre- 
veen también un Jago artificial de varias 
hectáreas para el amaraje de los hidro­
aviones.

CASA BERMEIJO
V U L C A M 12  A CI ó  ISJ 

AYAUA, aO.-TEL-EF-OrvIO 6 4 2 1 2
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f > R A F A G A S  f ^
(C rítica  balom pédica y  desapasionada,)

l Y  volvió!

Cuando menos se esperaba, ha vuelto 
Juanito Monjtirdíii a  )a 'ucha balompédica.

Cuando lo supimos, la noche anterior al 
dia del match, no lo creimos, y hasta que 
no lo vimos pisar la cancha de Chamartín 
vestido de merengue y con e! pañuelo a la 
frente, no dimos crédito a los rumores cir­
culados.

Un Madrid cansado, con falta de juga­
dores, necesitaba de alimento para soste­
ner su rango actual y por eso estaba a!H 
t i  antiguo jugador dispuesto a la lucha con 
sufreconocido entusiasmo.

La partida no era nada clara para salir 
a iroso en la nueva presentación, pues un 
nuevo E s p a ñ o l - M a d r i d ,  después de lo 
acaecido en M estalla—¡lagunas, nefasto 
arbitraj£, agua,'mucha agual—, pesaba mu­
cho para los madrileños. Sin embargo, ju s­
to es opinar que los momentos difíciles 
son los más apropiados para ver lo que de 
sí puede dar un jugador. E n  este caso  algo 
pudo juzgarse, pero no todo; el calor, ene­
migo temible, se encargó de darnos la 
ocasión  incompleta.

De lo que pudo apreciarse, comentemo.s 
algo. E l famoso delantero centro jugó 
tranquilamente, pasó en la mayoría de las 
veces acertadamente y dió a la línea más 
empuje de la que actualmente tenía desde 
la ausencia de Uribe.

E sta  cualidad, único defecto que hemos 
encontrado a la vanguardia realista, como 
ya tenemos señalado en crónicas anterio­
res, es en partidos la que los decide. Por 
eso, el día que Rubio se muestra apático— o 
medroso, si quiere m ejor el lector— la vic­
toria suele escaparse a pe.sar del buen jue­
go del resto del equipo y de su*empeño en 
conseguirla.

Este  defecto, como decimos, ha sido el

motivo de que el Madrid se haya colocado 
en una situación algo difícil para conse­
guir el primer puesto de la liga, no obstan­
te haber llegado en admirables condiciones 
al fmalizar la primera ronda.

La nueva alineación puede devolverle su 
poderío y llegar victorioso al fin, si el B ar­
celona sigue el declive que nuevamente h i 
vuelto acusar.

Y  si es así, los madridistas tienen que 
celebrar la nueva inyección dada a su 
equipo favorito. D e momento, Monjardín 
les resuelve la situación, y en adelante, si 
este ju gad or persiste en actuar, volviendo 
desde luego a su plena forma, habrán  en­
contrado el calor entusiasta que reces ila  
el quinteto atacante de los b lancos. E le ­
mentos admirables del juego, los tiene.

E l domingo quedó demostrado, y si en 
el m arcador con el 2 a O a su favor no se 
dejó sentada bien la diferencia de juego, 
en una tarde de aciertos, la eficacia se notó 
palpablemente.

Tan palpablemente, que Zam ora tuvo la 
oportunidad de conseguir un triunfo rui­
doso, doblemente meritorio por el temor 
con que pisó el tield después de su mala 
actuación con los ingleses.

Todo por el arro jo , por la vida, por el 
entusiasmo de una línea.

lY volvió!
Y  no lo creimos hasta cuando lo vimos 

pisar !a cancha vestido de merengue y con 
el patiuelo en la frente.

A n d r é s  Q u e m a d a

5 junio 1929.

N a r í í n  M a r í í n e z
M aderas y F á b r ic a  de a s e rra r  

Ronda de A toch a , 25  Telefono 72114

Ayuntamiento de Madrid
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P a sc o  de S a n  Juan, 149-

B A R C E L O N A

ir«(i|irMiiriMiri«<

D ELEG A C IÓ N  D E MADRID: 

P a s e o  de R e c o le to s ,  1 9

«
♦
I:♦
♦
t
♦

«
♦

I

M otor de aviación 450 CV„ fonia directa, 12 
cilindros, 120 por 180, enfriamiento por agua.

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  | 
Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

♦
i
*

Levantam ientos de todas clases de planim etría y nivelación 
especialm ente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de
planos de poblaciones, etc. etc.

L aboratorios y oficinas:
Fuencarral, 55 M A D R I D Telefono 50237

Ayuntamiento de Madrid



A R M A S ,  E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R I M A  Y  S P O B T

Casa Rardo
6, Espoz y Mina, 6 Madrid

’«A ^^^^W W V W W W W W W W W W W W W ' '

Pedro Calsima
R fpresentadón exclu llv a  de las b icid elas 

G- A- C- Primera m arca n ac 'o n al.
M otocíclefa? H ARLEY-DAVIDSO N . Sübager- 

c ia  para Madrid, Toda d ase  de accesorios.
Reyes, 19. Teléfono 18057. MADRID

Silvestre $e^arra e Hilo
G raii'les fábricas d« al|>aryatas 

y borceguíes

P r o v e e d o r e s  d e l  E j é r c i t o
VALL D E  U XÓ  (Ca.stdlón)

H ijos de M cndizábal
Almacenes ai por m ayor de hierros 

y ferreleria

A lm end ro, 8 .  • M adrid . -T e lé fo n o  7 2 4 2 9 . 
A p artad o  de C o rreo s  393 .

^>A^w"A<WWS'VW%^<*wW»N<W*<VWVWV»VW

C A S A  C A R R I Z O
Construcción y reparación carrocerias 
autom óvil. — Especialidad en pinturas 

am ericanas

Francisco M ora Rey
Toliios y corliaas.-C o rd elería  -L on as. 

Saquerío, Yutes y Tramillas.

2 y 4 , Im p eria l, 2 y 4 .-M ad rid .-T eléf. l 5 í 7 2

B i b l i o t e c a  C i r c u l a n t e  G A L A N
^ c fu r a s  a dom icilio, 16.500 títulos en v a r io  
idiom as, Madrid y prov ncias. Suscripciones a 
periódicos y revistas n acion ales y extran jeras.
L ib re r ia  G a lá n , F ern a n d o  VI, 21 .-T el. 34334  

MADRI D

S O C IE D A D  ANÓNI MA

E C H E Y A M R I A
A cero s  fin o s  E ch e v a rr ía , m a rca  HEVA

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
m entación. para herram ientas, a l tungsteno, 
al vanadio, a l titano, al molibdeno, a l níquel, 
al crom o, cromo-niquel, inoxidables, rápidos 

y extr4.-rápidos.

APARTADO D S  C O B R E O S  NÚM ERO 4 6  
D IBE C C IO N  T E L E G K A F IC A : «EC H EV A R R IA »

B i l b a o

V enta de una casa
S e  vende una casa en el Puents de V allecas, 
calle  de Mendrzil, 5 7 ,  con dos viviendas inde­
pendientes, corral y agua del Lozoya. Renta 
80 pesetas m ensuales. S e  daría en 12.500 pese­

tas. Razón en el 54  de la  misma calle.V illa n u ev a , 32.-M A D W ID .-Teléf. 51016

ARTICU LO S D E  LIMPIEZA

Hijos M, Garages
Proveedores de la  A eronáutica MíHirir 

In fan tas ,  esquina a Clavel

FORGAS Y FONT, |S . A .|
Belén^ 1 9  MADRID Tel. 338S O

A C ER O S G IRO D -U G IN E

Maquinarla M etale! Herram ientas

Ayuntamiento de Madrid



I(L

L n i s ' J ,  P  a  1 a  a  d  e  r
M o m t m l h à n ,  B Q . m t

Representante general E sp añ a  y C olonias de

A k t i e b o l a g e t  G a s d c c u m ^ a l a t o r
e s t o c o l m o  a .  g .  a .  S U E C IA

Proyectos com pletos de alum brado eléctri.'o  y por acetileno 
para cam pos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

F a ro s  de recalada y situación. F a ro s  de ruta. Fd ros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P ro v e e d o r  M e A v ia c ió n  M ilita r  y  M in isterio  del E jé r c i to

í'-o^ sabe que la seguridad es suprem a ley 

en la av iación  y esa es la razón de que 

prefiera las bujías CH AM PIO N

C O N C E S I O N A R I O  P A R A  E S P A Ñ A

F r a n c i s c o  F I ©i r e s
ESPINA RDO (Murcia)

C ham pion S p ark  Plug, C ." i 
Toledo, O hio. U . S . A . |

Ayuntamiento de Madrid



E L  M EJO R  L U B R IF IC A N T E  D E L  M U N D O

W a k e f i e M  C a s t r o l

Disfribuidor para la Aviación Civil:

M A K T S N  R O D R I G U E Z
F ra n c is c o  S ílv e la , lO M ADRID

M O T O R  O I L
Represent<)nte exclusivo pdra la  región centro; P A R I S  M A D R I D  A U T O B C O V It .  

F ern a n d o  VI, 1 2 .— M A D R ID ,— T elé fo n o  34683

E L E C T R IC ID A D  EN  G E N E R A L

CASA GALLARDO I CfllÉ NdCÍOlial
- o o

ANTIGUA CASA ORUETA 

O O

Núñez de A rce, 7 y 9  MADRID 
T eléfo n o  11780

V i c e n t e  de l  P o r t i l l o
H ie rrc i.—A ceros.— Maquinaria. 

Clavazón.— Ferretería

A to ch a , 4 ,  cu ad ru p licad o T él. 73731

Y  L A M P A R A S  
D E  M B T A l .C a m a s

Terán y Agallara S. A.
V isiten la E xp osición  que tiene en su fábrica 
ca lle  de Zurbano, núm. 65 (detrás d e 'la  E s­

cuela de Sordom udos), Hipódromo.

Toledo, 19
riADRID

E sp ecia lid ad  en  [servicio  de banq u etes 

p a ra  B O D A S 

G ran d es  s a lo n e s  p a ra  fies ta s ; p iiino, 

orqu esta

Telèfono 10194

B E  P I O K ^ B C U J T O W r
Automóviles de turismo. — Omnibus de 14 a 40 asientos. — Camiones 
de 1.000 a 5 .000 kilogramos de carga útil. — Material para limpieza,

riego e incendios

Exposición: Paseo de Recoletos, núm. 16 
O fkinas y talleres: Calle de Raimundo Fernández Villaverde (H ipódrom o)

Madrid — Teléfono 32802

Ayuntamiento de Madrid



E l e l e m e n t o  i n s u b s t i t u i b l e  p a r a  e v i t a r  y  
c o m b a t i r  l a  s u l f a t a c i ó n  d e  l o s  a c u m u l a d o r e s

s u  EFIC A C IA  E STÁ  D BM O STBA D A  EN  MILLA­
R E S  D E  ELBM EN TO S TRATAD OS CO N  ÉX ITO  

EN TODA ESPA Ñ A

A l g u n a s  d e  s u s  c u a l i d a d e s :

D e f ie n d e  d «  l a  s n l f a r a c ió n  l o s  a e u n iu T a d o re s  n u e v o s . 

R e h a H H ta  e n  p o c a s  h u r a s  l o s  e le m e n t o s  q u e  p o r  u n  p r in ­
c ip io  <le s u l f a t a c i o i i  1^ c a r g ís  o  n o  d a n  s u  r e n d í*

n i í e n 'o  n o r m a í.

D e v u e lv e  s u  a c f iv id a d  a  l o s  a c u m u la d o r e s  fu e r je m e n te  
s u 'l í i t a d o s .  a u n q u e  v ? h a y  n  d e s e ih i - d o  p o r  'U  in u ti l id a d  

C A U S A  H A Y A  S I D O  
S O C A M E N T E  L A  S U L F A T A  IO N , q u e  e s ,  p o r  o i r a  
p a n e ,  l a  q u e  m á s  f r e c u * - r t » in e r i «  o c a s i o n a  l a  m u e r te  de 

¡ a s  b n i .T i a s .

S o l i c i t e  f o l l e t o  
P.XCLUSIVA PARA [SfPAÑA Y PO RTU G A L: 

SALVAD O R M A S -S ag asta , 5 -T e lé f . 3 5 9 0 0  
M A D R I D

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de  
A viac ión

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Telefonó 52201.

Aeródromo y talleres en Albacete. 
Unica Escuela  Oiicial E sp a ñ o la  de 
Pilotos y Aviadores. E nseñanza de' 
Pilotos militares, navales y civiles. 
Concesionaria de la Aviación militar 
y Aviación naval. T rab a jo s  de 
aerofoíogrametría, aplicaciones agrí­

colas, marítimas y postales.

PUBLICIDAD AEREA
--------------------

ii/"íEjcMfMOTO<l(LETA/
At^sfícane

IKDK^TIiliS YHC-NCTOMAORto
»«»*►) 2 IS -0 « .e » v '.E i» 9 fc » « .Q Iiy f ,4

Al contado. Desde 550 pesetas 
A plazos Desde 40 pesetas ai mes

Ptda fKaulofg grñrrt) rnv>«n<]o fl nfimest«BOLETIN
INDUSTRIAS VELO-HOTO

Apirl«4«

ttQmbif f  
ütrtfrí̂ a

csf M
MU* 4t i

Pineblo -  
Prcvlao»
Dtitt ce  JBpw 4i C9«/ádg q j  .

^ r g ^ T T w W F r M "

Agencia Oficial

L IN C O L N  FORDSON

Completo Stock en piezas de recam bio, 
tnoderno y antiguo

: :
■:

: •
■ : <

'
Ventas al contado y largos plazos !

EN TREG A S IN M ED IA TA S

O

Jiménez de Quesada, 2.-Tcléf. 18101 
(E d ificio  del T eatro  F o n talb a) «

MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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S m est®  G im éaes M©s'®m»
Huertas, 16 y 18 : MADRID : Telefono 10320

P A P E L E S  Y O B JE T O S  D E  E SC R IT O R IO  Y  D IB U JO .-IM P R E N T A , 

E N C U A D E R N A C IO N .-F A B R IC A  D E  S O B R E S  EN  G RA N  E SC A L A

P re c io s  de p o r  m a y o r  a l d e ta lle

Talleres: C anarias, 41 Teléfono 72030

: :

H E L I C E S

P ro v e e d o r  de l a  A erosaáutica M ilitar

G© t  a l  e

Ipiilos lolognlios
G ra n  sn rtid o  de M aterial fo to g rá fico  de la s  

M a rca s  c á s  a cre d ita d a s  y ren o m b rad as

P r o v e e d o r  d e  la  A v i a c i ó n  M i l i t a r  E s p a ñ s l a

E s p ig  m
P a sa je  M atheu, 3 

T e lé fo n o  1 5 141 .  -  M A D RID

D R O G U E R IA  Y  P E R F U M E R IA

F . B a t ? @ s
G lo r ie ta  de B i lb a o ,  5 

M ad rid .—T eléfon o  3 0 2 8 0

Casa especial en colores y barnices para 
ca rru ije s . F icveed ores eleclivos del Centro 

E lectrotécnicg y Aviación Española

K* L- G
Cuando el menor trastorno representa la 
M U ERTE, la bujía escogida para evitarlo 

es la  K . L. G.
Rs la  razón siipri-ma por qué esta m arca es 

la  preterida por los ases de la  Aviación

D istrib u id o r p a ra  la  A v ia c ió n :

M a t t i i i  M o d r i§ B © s
F ra n c is c o  S ilv e la , 20.-M ADRID 

R E P R E SE N T A C IÓ N  E X C L U SIV A :

0 1 a b @ w ,  1 =  A o
R ein a , 35 y 37 

M A D R ID
G ra n  V ia . 36 

B IL B A O

Ayuntamiento de Madrid
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P R O V E E D O R  E F E C T IV O  D E  LA R EA L CA SA

M A D R I D  

M o n t b l e ó n , 28 - T e l é f o n o  31018.
BARCELONA 

A v e n id a  A i p o n s o  XIII, 4 5 8 .-T e l . 7 4 5 9 4 .

Imp. d« C Berm ejo.-Santísim a Trinidad, 7. Teléfono 31199.

Ayuntamiento de Madrid




